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Capítulo 1


     


    – Não me disseste que este fim-de-semana os teus pais tinham outros hóspedes em casa – comentou Georgie com o namorado, curiosa, quando se aproximavam da casa.


    Um carro desportivo, pequeno e vermelho, denunciava a presença de Sukie, a irmã mais velha de Andrew, que raramente visitava os pais, mas, além desse, havia outro carro estacionado ao lado do todo-o-terreno de Gerald Lawson, um lindo Jaguar prateado. O facto de ser apenas de dois lugares, levou Georgie a pensar que não podiam ter chegado muitos convidados e ficou satisfeita, porque não conhecia a família do namorado há muito tempo e de momento era o suficiente.


    A família era composta por sir Gerald, lady Annabelle Lawson e Suzanna Lawson, a quem a família e os amigos chamavam Sukie. Sir Gerald retirou-se da política quando fez cinquenta anos, e tinha sido nomeado cavaleiro há uns anos, e Sukie trabalhava como modelo.


    – Não fazia ideia – desculpou-se Andrew, perante o comentário de Georgie. – Pode ser que seja um amigo qualquer de Sukie – lamentou-se.


    As vidas dos dois irmãos não podiam ser mais opostas: Andrew era um sério advogado com êxito e Sukie, uma modelo com uma vida e uns amigos muito boémios, pelo que não se davam muito bem.


    – Alguém bem na vida, a avaliar pelo carro que conduz – disse Andrew, ao mesmo tempo que estacionava o BMW preto ao lado do Jaguar.


    Georgie saiu do carro e a gravilha do estacionamento fez barulho sob os sapatos castanhos, de salto raso, a condizer com o vestido da mesma cor, que lhe chegava aos joelhos. Georgie escolhera aquela roupa tão formal, porque a chegada à casa coincidia com a hora do jantar. Alta e magra, tinha o cabelo de um tom avermelhado e muito curto, com alguns fios caídos sobre a testa e as fontes para tornar mais leve o corte de estilo austero. Tinha olhos verdes, nariz pequeno e sardento e lábios carnudos, apenas maquilhados com um leve tom de pêssego. O ar decidido com que levantava o queixo denunciava, segundo o avô, um carácter bastante obstinado sob um sorriso inocente.


    Depois de pensar no avô, o sorriso desapareceu-lhe dos lábios e franziu o sobrolho, pois a recordação do avô era a única sombra na vida dela; o resto corria lindamente. Estava noiva do doce Andrew e tinha acabado de publicar o seu primeiro livro para crianças, que parecia estar a vender-se muito bem. Além disso, tinha o seu próprio apartamento decorado e mobilado ao seu gosto.


    – Estás bem, querida? – perguntou-lhe Andrew, que já tinha tirado a bagagem da mala do carro e estava à espera dela à porta de casa.


    – Perfeitamente – assegurou-lhe Georgie, sacudindo a nuvem da recordação do avô que lhe caiu sobre a cabeça. Sorriu com carinho a Andrew, e agarrou-se ao braço dele.


    Andrew tinha vinte e sete anos, um metro e oitenta de altura, um rosto juvenil, em que a maior parte das vezes o cabelo loiro caía, de uma forma simpática, sobre os olhos azuis e, para se manter em forma, bastava-lhe jogar badmington duas vezes por semana no ginásio que frequentava. Era sócio de um escritório de advogados, e o seu êxito não devia ao facto de ser filho de sir Gerald Lawson, mas sim à qualidade do seu trabalho.


    Andrew tinha todas as qualidades que Georgie pretendia para um futuro marido, era muito educado, respeitador, carinhoso e, principalmente, só raramente se alterava. Ao contrário de…


    – Pára – murmurou para si própria, quando percebeu que estava a lembrar-se do ex-marido; já era suficiente a desagradável recordação do avô.


    – Os seus pais e a menina Sukie estão no salão – disse o mordomo, ao mesmo tempo que pegava as malas que Andrew trazia.


    – Andrew! – saudou-o com carinho lady Annabelle quando entraram ao salão.


    A senhora levantou-se e foi abraçar o filho. Era pequena, loira e muito bonita, apesar de estar na casa dos cinquenta anos.


    Sir Gerald Lawson também se levantou e beijou Georgie levemente na face, antes de apertar calorosamente a mão do filho.


    Para Georgie, desde o primeiro momento que foi fácil dar-se bem sir Gerald, porque era como Andrew, mas com muitos mais anos em cima. Não estava tão certa de se dar bem com Annabelle, apesar de se ter aproximado dela e tê-la beijado na face e, embora a senhora fosse sempre muito amável com ela, notava uma certa frieza que pensava dever-se ao facto de Andrew ser o seu único filho varão e o mais novo da família, pelo que desejava o melhor para ele. Georgie tinha de a convencer que o melhor para Andrew era ela.


    – Na realidade, está uma noite admirável! – disse Gerald. entusiasmado, servindo uns cálices de xerez. – Inclusivamente para jantarmos lá fora.


    – Não sejas provinciano, Gerald – repreendeu-o com suavidade Annabelle. – Além disso, temos convidados – recordou.


    Andrew piscou um olho cúmplice a Georgie antes de se dirigir à mãe.


    – Vi o carro de Sukie à porta, onde é que se escondeu?


    – Outra vez a invocar o meu nome em vão, maninho? – perguntou-lhe Sukie, que vinha da estufa ao lado do salão.


    Sukie era muito parecida com a mãe, mas era tão alta como o pai. Era um ano mais velha do que Andrew e os seus olhos azuis reflectiam a dureza do seu carácter. Vestia um vestido azul curto, que realçava a beleza da sua figura, principalmente das pernas. Georgie não tinha a certeza sobre quais eram os seus sentimentos para com aquele membro da família.


    – Não fazia ideia de que te interessavas por flores, Sukie – brincou Andrew com a irmã, quando se aproximou para lhe dar um beijo na face.


    – Só as que me trazem da florista, querido – respondeu-lhe ela com desdém. – Estava a mostrar a casa ao nosso convidado.


    Georgie sobressaltou-se quando o convidado entrou no salão, atrás de Sukie. Ficou com o sorriso gelado e por instantes pensou que tinha parado de respirar. Aquilo não era só uma nuvem negra; era um furacão!


    Um furacão chamado Jed Lord!


    Uns olhos cinzentos impenetráveis olharam para ela do outro lado da sala e Georgie notou que tinham percebido o terrível impacto que lhe causou a sua repentina aparição, contudo, ele parecia tão calmo que a levou a pensar que sabia que aquela noite ia encontrá-la ali.


    Tinha trinta e cinco anos e media mais de um metro e oitenta. Vestia um fato de bom corte e que deixava bem à vista a personalidade muito forte de quem o vestia. Tinha o cabelo preto e, na forma perscrutadora como os olhos cinzentos a observavam, transparecia a dureza do seu carácter. Naquele momento, os lábios cinzelados esboçavam um sorriso irónico.


    Georgie, que não esperava voltar a vê-lo, estava atónita com o encontro inesperado e estava certa de que Jed sentia o mesmo.


    – Jed, deixa-me apresentar-te o resto da família – disse-lhe Gerald, animando-o a juntar-se a eles. – Jed Lord, apresento-te o meu filho, Andrew, e a noiva, Georgina Jones, embora todos lhe chamemos Georgie – explicou carinhosamente.


    – Andrew – disse Jed, aproximando-se para apertar a mão do jovem.


    Georgie apercebeu-se de que estava a conter a respiração quando o viu dirigir-se a ela, pois não fazia ideia do que ia acontecer nos minutos seguintes. Perguntou-se, assustada, se Jed admitiria que a conhecia, ou se ia comportar-se como se não a conhecesse de lado nenhum.


    – Georgina – saudou-a Jed com voz profunda, quando se aproximou dela.


    Georgie ficou a olhar para aquela mão máscula, a perguntar-se como é que ia apertá-la se nem sequer queria tocar-lhe.


    – Ou posso chamar-te Georgie? – perguntou-lhe Jed de repente, sem deixar de a olhar fixamente com os seus impenetráveis olhos cinzentos.


    – Claro – respondeu Georgina quando conseguiu reagir, limitando-se a tocar com os dedos nos de Jed e sentindo um calafrio a percorrer-lhe a coluna que só terminou quando já tinha soltado a mão masculina.


    Aquele toque fê-la perceber que ainda não suportava estar perto daquele homem.


    – O jantar está servido – anunciou o mordomo.


    – Obrigado, Bancroft – disse sir Gerald com jovialidade. – Vamos para a casa de jantar? – sugeriu aos convidados.


    Georgie pensou que não ia conseguir comer nada sentada à mesma mesa que Jed Lord, mas sabia que não tinha outro remédio senão fazê-lo. Perguntava-se quais as razões que tinham levado Jed a não declarar que a conhecia, porque tinha a certeza que tinha de haver uma razão; sabia que não fazia nada levianamente.


    – Posso? – indagou Gerald, oferecendo-se para a escoltar até à mesa.


    – Obrigada – respondeu, feliz por não ser Jed a acompanhá-la.


    Andrew acompanhou a mãe e Sukie apressou-se a pendurar-se no braço de Jed Lord.


    Quando se dirigiam para a sala de jantar, Georgie sentiu o olhar de Jed a queimar-lhe as costas, aquele olhar enigmático que tanto conseguia deixá-la gelada com a sua frieza como a escaldar de desejo.


    Desejava passar aquele fim-de-semana com os Lawson na casa de campo deles, mas a presença de Jed tornava-o um pesadelo do qual não sabia se conseguiria acordar.


    Para piorar as coisas, na mesa oval, Jed sentou-se à frente dela, embora talvez fosse melhor do que ficar ao lado dela, mas não conseguiu deixar de pensar que o melhor era ele não estar ali.


    Olhou discretamente para ele enquanto serviam o primeiro prato. Não tinha mudado muito desde a última vez que o vira, há um ano. Talvez tivesse mais uma ruga nos olhos, ou à volta da boca, e o cabelo um pouco mais branco nas fontes, o que o tornava ainda mais atraente.


    – Não gostas de salmão, Georgie? – perguntou Jed suavemente. – Não estás a comer nada.


    Georgie ficou muito vermelha quando reparou que era o centro das atenções e bastou-lhe um olhar em direcção a Jed para perceber, pela sua cara de satisfação, que tinha conseguido aquilo que queria; estava a divertir-se muito à custa dela.


    – Na realidade, senhor Lord, adoro salmão – disse, com o melhor dos sorrisos fictícios, e começou a comer.


    – Por favor, chama-me Jed – pediu ele com aspereza.


    – É um nome pouco comum – comentou Annabelle.


    – É verdade – corroborou Georgie. – Deve ser o diminutivo de qualquer coisa… – afirmou, olhando com desafio para Jed.


    O olhar de Jed endureceu-se e a boca torceu-se num esgar.


    – De Jeremiah – limitou-se a dizer.


    – Meu Deus! – exclamou Georgie, rindo. – Não estranho que prefiras Jed.


    – Georgie, estás a ser indelicada com o nosso convidado – recriminou-a Annabelle Lawson.


    – Na realidade, Annabelle – disse Jed, dirigindo um sorriso forçado à anfitriã, – estou de acordo com Georgie.


    – Não queria aborrecer-te – disse-lhe ela, embora tivesse a certeza de que Jed não deixaria passar o seu tom irónico. – Trata-se de um simples comentário sobre os nomes que alguns pais põem aos filhos sem pensar, embora sejam para toda a vida.


    – O teu é um deles – disse Jed com suavidade.


    – Tens razão – Georgie não teve outro remédio senão admitir. Não se tinha esquecido de que Jed tinha sempre a última palavra. – Deram-me este nome por causa do meu avô.


    Jed arqueou as sobrancelhas.


    – Tens um avô chamado Georgina?


    – Eu…


    Georgina tentou replicar, mas o riso de Sukie, que estava sentada ao lado de Jed, impediu-a. A jovem parecia não conseguir parar de rir, apesar de a Georgie o comentário parecer pouco engraçado.


    – Acho que mereceste isto, querida – disse-lhe Andrew, apertando-lhe a mão com ternura.


    Georgie pensou que era capaz de ter razão, mas não conseguia achar graça ao comentário.


    De repente, apercebeu-se de que Jed não parava de olhar, com o sobrolho franzido, para a mão que Andrew tinha posto sobre a dela.


    – A esmeralda do teu anel de noivado é da cor dos teus olhos – comentou de repente.


    Georgie pensou que era o mesmo comentário que Andrew tinha feito no dia em que escolheram o anel, mas tinha a certeza de que o comentário de Jed não tinha nem uma ponta de romantismo e, embora ninguém mais percebesse, ela detectou um tom acusador na sua voz.


    – Quando é o casamento? – perguntou Jed, olhando para Georgie.


    – Na Semana Santa.


    – Ainda falta muito tempo – comentou ele, num tom enigmático.


    Georgie olhou duramente para ele e perguntou-se o que teria querido dizer com aquilo. Apesar da expressão do rosto dele continuar impassível, sabia que tinha querido dizer alguma coisa, porque Jed era um homem de poucas palavras e, quando falava, não o fazia em vão.


    – Estamos desejosos que chegue a Semana Santa – disse Andrew, apertando a mão de Georgie. – És casado, Jed? – perguntou com interesse.


    Georgie ficou de repente sem respiração, enquanto aguardava a resposta de Jed.


    – Já não – disse com os lábios apertados. – Entrei há pouco nas estatísticas dos homens divorciados – disse com sentido de humor.


    – Que pena! – interveio Annabelle.


    Jed sorriu.


    – Obrigado pelo teu apoio, Annabelle, mas não creio que a minha ex-mulher pense o mesmo; foi ela quem pediu o divórcio – acrescentou, com uma certa amargura.


    – Que mulher tão idiota! – comentou Sukie com voz rouca, olhando para Jed de uma forma convidativa, com os olhos semicerrados.


    – Não, de maneira nenhuma – disse Jed, bebendo um gole do vinho branco que acompanhava o salmão. – As razões para o divórcio foram as habituais… a minha mulher compreendia-me! – disse com lentidão.


    – Não devia ser por não te compreender? – perguntou-lhe Annabelle, atónita e nada satisfeita com o assunto abordado durante o jantar.


    – Não, Annabelle, podes ter a certeza que me expressei correctamente – replicou Jed.


    Sukie começou a rir.


    – Eras um rapazinho muito mau? – perguntou-lhe, divertida.


    Jed encolheu os ombros.


    – A minha mulher devia pensar isso, caso contrário, não se teria divorciado.


    – Come um pouco mais de salmão, Jed – animou-o Annabelle. – Segundo percebi, recentemente passaste uma temporada na América do Norte. Conta-nos como foi.


    Georgie percebeu que Annabelle dava por terminada a conversa do divórcio e ficou muito satisfeita, porque tinha a certeza de que Jed teria voltado a referir-se novamente à mulher que se divorciou dele porque o compreendia, e não conseguiria evitar levantar-se da mesa e bater-lhe, porque, até há seis meses atrás, ela era a mulher dele!

  


  
    
Capítulo 2


     


    – Estiveste muito calada durante o jantar, querida. Estás bem? – perguntou-lhe Andrew depois do grupo se ter mudado para o salão, para tomar o café e os digestivos.


    Georgie aproximou-se mais do noivo, no sofá onde estavam sentados, e tentou por todos os meios não olhar para o sítio onde estavam Jed e Sukie a conversar em voz baixa.


    – Estou bem – respondeu. – Só me dói um pouco a cabeça. Tenho a certeza que a única coisa que preciso é de dormir bem esta noite – acrescentou, embora, estando na mesma casa que Jed, não tivesse a certeza de o conseguir.


    – Qual é a tua opinião sobre Jed Lord? – perguntou-lhe de repente Andrew.


    Georgie achou que, se lhe dissesse exactamente aquilo que pensava de Jed Lord, ele ficaria deveras surpreendido, embora tivesse chegado à conclusão que, depois daquela noite, teria de lhe falar dele num futuro próximo.


    Durante os cinco meses de noivado, Georgie andou a evitar dizer a Andrew que, embora tivesse apenas vinte e seis anos, já se tinha divorciado uma vez. Perguntou-se quais eram as razões de Jed para não a ter denunciado à mesa.


    – A minha opinião? Em que sentido? – perguntou alegremente.


    – Em todos os sentidos. Sukie parece achá-lo fascinante e a minha irmã mais velha não se impressiona com facilidade.


    Georgie achou que Sukie não o conhecia tão bem como ela, e que por isso ficava impressionada com o encanto e a segurança que demonstrava. Passou-se o mesmo com ela.


    Evitou dar uma resposta directa à pergunta de Andrew.


    – Se não o achasse fascinante, não creio que o tivesse trazido cá este fim-de-semana.


    – Não, Lord não veio com Sukie. O meu pai disse-me que é um conhecido dele do mundo dos negócios – confiou-lhe Andrew.


    Georgie olhou para Jed com o sobrolho franzido e recordou que Gerald Lawson tinha regressado aos antigos negócios depois de se retirar da política, mas, que ela soubesse, os ditos negócios não incluíam hotéis, que era ao que se dedicava a família de Jed.


    – Ah, sim? Está visto que Sukie trabalha depressa – comentou, observando a forma como flertava com Jed.


    – Está a perder tempo com um homem como Jed – afirmou Andrew.


    Georgie olhou para ele com curiosidade.


    – O que é que queres dizer com isso?


    – Pelo que percebi, acabou de sair de uma relação desastrosa, por isso não creio que esteja disposto a embarcar noutra, além de que não é muito difícil de perceber que a minha irmã é uma mulher conflituosa, o que só pode trazer-lhe problemas.


    – Não me parece que seja o género de homem que fuja dos problemas – declarou Georgie, que sabia muito bem que não o era. – Aliás – voltou-se para ele com um sorriso irónico, decidida a terminar o quanto antes com aquela conversa sobre Jed, – desde quando é que és especialista em homens vividos?


    Andrew sorriu.


    – Tenho vinte e sete anos, não tenho sete.


    Era disso que Georgie gostava em Andrew: sentia-se livre de dizer sempre o que pensava e era muito difícil ficar aborrecido com um comentário que lhe fizessem. Era uma pessoa com quem se convivia facilmente, e ela sentia-se muito descontraída na companhia dele, algo que nunca conseguiu com Jed.


    Franziu o sobrolho quando se lembrou do que sentiu quando Jed lhe tocou com os dedos, quando foram apresentados. Depois de seis meses de divórcio, supunha que já estava completamente desligada emocionalmente, mas, naquele dia e para seu grande pesar, apercebeu-se de que não era bem assim.


    – Estava a brincar, Georgie – afirmou Andrew. – Nunca fingi ser inocente, mas, na realidade, também não me considero especialista em assuntos amorosos. Tenho andado muito ocupado a tratar do futuro para ter tempo para outras coisas.


    – Não te importas que o casamento seja na Semana Santa, pois não? – perguntou-lhe Georgie, que foi quem decidiu esperar.
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